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NERVOS TRANQUILLOS, 
sangue puro e são, digestões laceis, e grande appetite, são os mais importantes la­
ctores para que existam a alegria de viver, o gosto de trabalhar, a !orça de von­
tade e a energia. 

Quando faltam, tudo nos aborrece, vão-se as forças e a energia e estamos des­
contentes .com tudo e com todos. 

t N'ESTES CASOS PRECISAMENTE QUE A SOMATOSE LIQUIDA t UM RE­
MEOIO 00 MAIS ALTO VALOR, 
porque far u'ta ao organismo estenuado as albumóses. uma das phases da digestão 
uo~ album:noidcs. que estimulam grandemente o appetite, melhoram a digestão e a 
nutricção geral do organismo, e produzem sangue novo em abundancia. 

Os maravilhosos effeitos que se observam no estado geral do systema ne1 voso. 
seriam incomprehensiveis se se não desse na realidade esta melhora de nutricção. 
Ao mesmo tempo constatam-se: o desenvolvimento do appetite, o gosto de traba· 
lhar. e emfim a tão desejada alegria de viver. 

Deve pois, sem a menor duvida, ser considerada a SOMATOSE LIQUIDA 
como um tonico insuperaY-:êl em todQs os mais v:iriados casos de debilidade. 

Son1afose liquida 
A. VENDA EM TODAS AS PHARMACIAS E DROllARIAS 



.. Sim, cu admiro muito alg-umas 
das obras e alguns dos autores da 
moderna escola da musica france­
za; aprecio não só a originalidade 
tecnica como o poder intenso de 
expressão de certas 1>aginas de De­
buny; penso que raras vezes se te­
rão feito em musica coisas mais 
admiraveis que Aria11e el Barbe­
Blt11e e La Péri d'esse compositor 
tão brilhante e ao mesmo tempo 
tão sobrio, tão classice, tão nobre 
e ao mesmo tempo Ião sensual­
mente colorista que é Paul Oukas; 
mas não vejo porque isso ha de 
impedir-me de adorar, com toda a 
devoção cl'um cspirito que sente 

1~ grn ncte maestro Jules MAMenct. t-A cantorR Kou•nt:&0t1' na 

por vezes a c11nyilicidade d 'uma obra d'arte, as melodias de Wer 
tl1er e Mallo11. Certo, a fdmw d'essa musica que não seria tão 
sugestiva se não fôsse, como eu creio, inteiramente sincera, 
essa fdr111a que constiluc uma trouvaille e por si só explica todo 
um ex to longo e incontestado, encontrou imitadores que quasi 
a arremessaram para um descredito irre/>aravel; certo eu tenho 
por grande parte dos masscnetistas rancezes o mesmo desdem 
que devem mere~er a todas as crealuras de sofrível gosto os especimen.s 
mais pregoados do 11eri.sn10 italiano; porque todo o encanto do lirismo 
de Massenct vem de que ele é espontaneo e tão espontaneo que lo­
go se amesquinha quando a megalomania do arlista pretende pôl-o ao 
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p!~:;t a Manon, todo o Werll1er, certas pa· V ·r 
tn1:1 ginas de TlmTs, da Snp/lo, do Jo11gl1•1ir 

~ 
~ recusaram á minha sensibil idade a in· ~ 
~ tensa e inconfundível emoção das ·· , 
~ boas obras d'arte. 

~ T Massenet foi, sobretudo, o grande 
\,,~ interprete da mulher. da mulher amo-

11 rosa, da pecadora, d'esse genero de 
1 mulheres que um sensualismo que 

~) eu não sei se póde d izer-se romanes· 
co vae ituiando, ou transviando, vi­
da em fóra, entre spasmos de paixão 

b e lances d'aventura. Dir-se-ia que da 
1 observação de tntes femininos talha-

i dos n'essc molde, tal como pôde vê· 
los na vida ou nos livros, ele fez 11 111 
t ipo de mulher um pouco seculo XVIII, 
um pouco d'hoje-cm-dia, que a sua 

~ musica nos tornou familiar e ao qual 

~ 
ele reduziu, se me permittem o termo, 
não só Manon, não só Carlota, não 
só Thais e Esclarmonda, mas as pro· 

r prias figuras bíblicas como Evat.e as 
roprias figuras sacrdS como Maria 

1 ~adalena e a Virgem. Evidentemente, 
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n'essas condições, algumas d'essas figuras, 
atravez da sua musica, não são o que deviam 
ser e a fraqueza d'essa lira sedutora está em 
sar monocordia e em acompanhar assim, com 
sons identicos, a voz d'uma santa e d'11111a cor· 

tezã. A propria figura da Car· 
lota do W erll1er não é no drama 
lirico o que é no romance; o 
temperamento do artista pondo­º avêsso ao comentario das vir­
tudes austeras e melhor se com­
prazendo cm guarnecer com 
doces melodias os desvarios fe­
bris d'um amor que não conta a 
renuncia entre os seus sacrifi­
cios. E assim, embora algumas 
paginas do w~rthu não tenham Q 
egual em toda a obra do com- , 
positor, embora em toda essa ~ 
obra nunca a sua inspiração se t 
erguesse tanto e o seu poder de ~ 
expressão adquirisse um tama-
nho relevo e uma tal força, eu 
creio que Afanon ficará sendo a 1-
sua obra-prima, consagrada por ~ 
todos, adm rada por todos, co- ,1 
mo a Cnr111e11 ficou sendo a obra i~ 
prima de Bizet. Precisando esse 1\ 
facto, disse um critico que a .:!·: 
musica de Massenet é a que .:&~l.> 
melhor 1>óde traduzir a psicolo- ~~~1 gia da amante de Oes-Grieux; 1 

Manon canta o que deveria ter . 1 

cantado quando andou por este 
mundo se a vida se fizesse com 

acompanhamento de orquestra; a identifica­
ção do musico com o poema é n'essa obra a 
mais feliz, mais integral, mais completa. 

E, posto isto, facilmente se compreende que 
o Massenet das grandes operas era um Mas-
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1- .MnrgucrlLtc Carrê, no. ·~•nnou .. ~-o teno1· Mur:uore on • Roma• . 3-A cantora 11att:\ nn •Ar1Ane • 

.\-A cantota Jl ell lJron nn. • Mauon• . .}-;\ cantorn Nk ut \'n 11chel~t na • Manou ... 

senet post ço, suoerficial, infer ior. Salvava-o até certo ponto um conheci­
-i1ento muito completo da sua arte e um ta lento de simulador quasi perfei­

to. Mas os seus Quixotes e as suas Romas terão a gloria efemera das obras que só 
á força de retorica se sustêm de pé. E é vêr, n'essas operas, quando uma esca­
pada de ternura amorosa se consente, como o espírito do autor, um momtnto á 
solta, esvoaça lépido e contente como um passaro liberto . .. 

@ 
Não sejamos exclusivsi tas. ·Esse Massenet, morto agora depois d'uma vida 
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e.mi:iuanto o atacavam por ele ser o mais amado 
dvs artistas do seu tempo, o mais sugestivo e 
sedutor de todos eles, emquanto ao seu nome / 
antepunham com impertinencia agressiva, os dos 
musicos da nova escola, - o chefe d'essa esco· 
la, mr. Debussy, veio no Matiri dizer a sua admi· 
ração pelo morto ilustre em palavras d'uma sin­

trabalho, aliás bem recom • 
pensada, fo i atg11e111 . Não é 
moda dizel-o

0 
não é chie: mas 

é verdade. s seus defeitos, 
que foram grºandes, não apagam com· 
tudo o bri lho das suas qualidades. 
Agradou, fez-se amar, porque conse­
guiu exprimir-se, como poucos, n'uma 
linguagem compreendida pelo coração. E' 
romantico isto, é vieux Jett ta lvez, mas é 
assim . Esses momentos de ternura, senti­
mental até mesmo ao excesso, essa ternu­
ra que a musica de Massenel tão bem tra­
duz, temo-los nós todos: ou, francamente, 
aos olhos do mundo, ou se a timidez no·lo 
obriga, ás escondidas. E' preciso procurar 
em razões d'estas o segredo da populari· 
dade do autor da Mar101l. 

Entre os artigos publicados na imprensa 
franceza a proposi to da sua morte, um ha 
que merece contar-se não apenas como uma 
ação nobre e generosa. Emquanto os críti­
cos de varias !aias repetiam contra a obra 
de Massenet os seus velhos argumentos 
que faziam (oh cand ida fraqueza!) chorar 
ao grande artista lagrimas de desespero, 

ceridade que vae até trair urna ines­
perada e tocante confissão. Diz o com· -
positor de Pettéas que as jovens modis· 
tas amanhecem cantando Wert/Jer e 
Ma11011. E acrescenta: •Não se iluda 
ninguem: é essa uma encantadora g lo· 
ria que invejarão secretamente mais 
do que um d'esses grandes puristas 
que só têm para lhes aquecer o cora­
ção o respeito um pouco laborioso 
dos cenaculos.» 

A frase não seria mais valiosa mes­
mo se outrem, mais adextrado, adis· 

sesse melhor. Pauw Osorio. 
Grande nulo1· do 1'1:uceso. Massenet. tc"e 

por Interpre tes das suas obr:ls os m clhO· 
res cantores ao f.>Cu teulf.10. Não ha g-ran(le 
• r>r1mA·dOoon • . oem g rlmd.e 1enor, da cs· 
cotu rranceza sobrNu(to. <1ue lhe uão de,•a 
os orn.ls belos CIOS .scu:s Lrlunros. P OCICl'ltlm 
cl1n.Mi\C n cxtraordhrnria e llodn Sàn(ler~oo. 
n Ilustre llt'llbron. ui111as e tnntas ourns. 
:'tlns para ralar (las d'bOJe. Jus10 é n ão es· 
'lueccr Marguerlte Carr~. a Maoon lncom .. 

par3\'CI, Gene,'hH'e \ 'lx, i\ousnozon. :.i 
Faus1a o o. Thats n(Srnlrtn·eJ semore, 
c n,·nllcrl. os tenores Clemeot, JJeyle. 
wcrlhCI"~ P: lleS•(irleox nplo.u(ltdos, o 
tono1· 1\lurntore, o cr~naor do • Horna•, 
e >' Inda 1.ucy Arbell. e ttogére, e 1.a­
rll rgue e ruuJtos m~als. 



A romaria da serra 
de. Pilar é das mais 
concorridas. fazem· 
se ali mercados e as 
rapnrigas do Porto e 
arrabaldes improvi · 
sarn bailes cm que 
lambem volleiam os 
soldados da fortaleza. 
A tradição conserva· 
se 11ara as feiras e 
para o foliar n'aquele 
canto pitorescoda pai· 
sagem, onde ha tan· 
tos anos se fa1 a ro· 
maria. Este ano, co· 
mo de costume, foi 
enorme a concorren .. 
eia, tendo-se fe ito ex· 
cclenles nego e í os 
mal:'nific:ts transa'. 

ções. li~============== 

1- \ ftlra do~ cnt'16ei na n.nltrla_ '!-OuU'o a$p•to da ftira. J-A Cetra dl'I.• mel:m rtas. 4-Enttada do quartel~ a.rtll11arla 
DA ...,erra 410 l'lll\r. ondC' se rua rontrtria. 3-0s ce1Ulnhos. 6-t'elra <11'8 ~cmC'nu•.s é urllgo!l d P lavoura 

293 



]ULüt-lMENTO DOS CONSPIRADORES EM BRAü~ 

t-So trihun"I da 11rt­
.. ldtne:1a do "''· coro• 
n1•1 1:·rell1' ~ narrot- \ 
I . ~ U:O~H' 11l111lh8 a d! .. 

1Ji1ir. 
No tribunal 

marcial de Bra· 
ga foram conde­
nados cm penas 
de prisão celular 
e degredo d iver· 
sos conspirado· 
res implicados 
na ultima tenta­
tiva de restau­
ração monar­
<1uica e que de­
vem dar entrada 
nas Penitencia· 
rias de Lisboa, 
Coimbra e S•n­
tarem. 

Tambem de 
diversas locali· 
dades foram 
co nduzido s 

alguns implicados, 
por escoltas d'in­
fantaria, para res­
ponderem no mes· 
mo tribunal, (lue 
funciona sob apre­
sidencia do coro­
nel sr. Frei tas Bar· 
ros. A maior parte 
dos réus é compos­
ta por indivíduos 
das aldeias, arrasta· 
dos áqueles atos 
pelos padres regio· 

~~~~~~~~~~~~~~~niaes. 

~i·recho da a8s.l;,.ttnda na meu. dos Jornalistas: e e 'i corruoondentH d• •Montanha. e do ·~culo•. No primeiro plano: 
3 e• os ttu5 Joio nat11ta Ba.rbolo e oeanm Ahea de Moraes. J-1>entro da teta: Tf'-iltmunbaa e asslsttnd&. 

(t:Jlchés enviados oeln dedicado corre!'Pond.ente d'> •Sfl:-ulO• &r. Yrandaco CO!ta). 
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t - l11dlA;e11as NO Catembc. 

Oriental dão-lhe uma no­
tariedade mundial. A li 
acorre um grande trafego 
que se laz afonosnmcntc 
dando rcndimcnlos ao 
porto e empregando mui­
tos braços. Tambcm Lou-

rcnço Marques tornou­
se uma cídadc cheia 
de comodidades, trans­
formou-se pouco a pOu· 
co n'um ponto que em 
cousa alguma difere 
das colonias ei<lrangci­
ras de Alrica. 

Lourenço Marques é n nossa colonia 
mais celebre. As belezas do seu porto, a 
sua condição privcligiada na Africa 

3-Ponte e caos GorJfto, ''N1do·se o sinal luminoso cln hora oUclnl e o vapor l\lemão •Vln(lhl\k.• atracado 
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t-Ob .. tr\'llOrlO. !-O <1uArtf'I de OOHrla. l-Panorama da l)Btlf' dn ~dade \lf;;lft do rio. t-l;m Çatentbt: o r>aitamtnto do tmpocto 
dt OAlhOlA. 



l\. ~e~eia a.a 'ja\t\a 
O HIDROAERCPLANO D'•O SECULO .. 

O Secuto, que tem exer­
cido na sociedade portu­
gueza o papel prcponde­
ranted'um divulgador que, 
do Norte ao Sul do paiz, 
ás mais pequeninas al­
deias, ás colonias, ao Bra· 
zil, leva todas as idéas e 
propaga todas as boas ini· 
ciativas, deliberou ofere­
cer um hidroaerop!ano ao 
exercito portuguez. A avia-1 
ção tem já o seu triunfo 
por toda a parte. Mesmo 
por sobre os minaretes de 
Constantinopla e sobre as 
muralhas de Pekin já os 
aeroplanos leem passado 
no seu vôo rapido. 

Só Lisboa não vira ain­
da, triun ~al e galharda. 
tripulada por um habil 
piloto, uma d'essas maqui· 
nas maravilhosas que o l 1 
Seculo vae oferecer ao exer- ~ 
cito. 

Demonstra-se assim de 
uma maneira pratica, com 
as evoluções d'esse apare-

t-0 apare lho no11 t"•P34;'1is. 1-0 hldM."Ltroplano de:<icendo Junto do plano inrliuado 
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1-A ma1wbr" 1mra tN'ra. 
:t:-Uma rn~e do rrrolhim t n· 
to do Aparelho. 3-0 hldro 

• tropJano no h"n~ar. 

lho no ar, com as 
descidas nas aguas, 
as vantagens que ele 
oferece para a nossa 
dcfeza, e a obra pa­
triotica que é a subs­
crição para a com· 
pra d'outros domes· 
mo genero, iniciada 
nas colunas do jor· 

• nal portugucz de 
mais larga tiragem. 

E' um hidroaero· 
plano cVoisin• , com 
motor «Onome• , de 
75 cavalos, e que es­
tava destinado para 

o ministerio da marinha de 
França, o qual, diante da so· 
licit.ição do ilustre diretor do 
Seculo, deliberou cedel·o por 
não lhe ser imediatamente ne· 
cessario. 

Em lssy-les-Moulinaux vae 
fazer as suas cxpe­
rienci:is o hidroaero­
plano que Lisboa ve· 
rá passar nos ares, 
como se, ao erguer· 
se, anunciasse a 
Portugal a boa nova 
de que a sua defeza 
não será jámais des­
curada e que os seus 

filhos não hesitam, quando se 
trata de levar a cabo uma 
idéa patriotica como esta, que 



tão brilhantemente se iniciou ao fa­
zer-se essa subscripçãocao comprar­
se essa maquina esplendida, a primei­
ra que o nosso exercito possuirá. 

Outros aeroplanos aparecerão de­
monstrando bem como frutificou 
esse movimento feito no alto intuito 
da defeza da patria. 

1- \ (l C'"IC1dn 1enta . t-0 Ai:•nrf'lhO no 111rr rerolhltlo. 
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Dr. Manuel d'l\rriaga 
No d1• 24 paaaou o 1.0 •nlveraarlo 

da elelçio do Ilu s tre Presidente 
da Republica 

O Presidente da Republica, no 
dia do aniversario da sua eleição, foi sau· 
dado por diversas coletividades, mem· 
bros do ministerio. altos dignitarios civis 
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e militares, que ali foram significar· 
lhe todo o seu respeito e todo o seu ju. 
bilo pela fórma como tem procedido na 
suprema magistratura do paiz. 
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No li m desse jantar de anos a conver$a recaíra 
sobre as ciencias ocultas. Depois de ter susten­
tado umn teoria nova ácêrca do h ipnot ismo, de 
ter di s>ertado largamente sobre o •sexto sentido', 

o Doutor Gouveia terminára por assegurar que não tar­
daria muito o tempo em que todos •saberiam o que 
todos pensavam . Com eleito-dissera com fumaças 
de sabio - cada pensamento, cada ação, cada palavra, 
provoca umo vibração que se 1>ropaga nas camadas •e· 
reas, tal co1110 as on-
das lumiuosas, eletri­
casou calorificas. Nin­
guem ignora que, arre­
messando -se á agua 
com uma pedra, se for­
mam umas o ndulações 
devidas ao c hoque 
d' esse corpo so 1 i do 
com o meio liquido. 
Pois bem: quando se 
:irremessa ao ar com 

uma palavra, com um 
pensamento, acontece 
o mesmo. O ar é o 
meio propaj?ador por 
ex<:elencin. E' n'isso 
exatamente que repou­
sa o principio da lele­
gralia sem lios. Ao ho­
mem falta apenas o or­
gão de receção e pe.­
céçio das ondas aéreas. 
Esse orgão é o do -sex­
to sentido . D'ele já 
deve existir um cre­
pusculo em todos os 
cert:bros, m:tis deseo­
voh1ido n'alguns, o que 
explica os fenomenos 
provados da transmis­
são do 1>ensn111cnto. O 
homem que já vê, ou­
ve, gosta, cheira eapal­
pa• - muito brevemen­
te 4Sentir:í . 

As p:.tavras do Dou­
tor não obtivernm mais 
do que um sucesso me-
di ocre e de ocultismo a conversa deslisou 1>nrn teatro, 
discutindo-se ~caloradamcntc n ultima peça represen­
tada no Republica e levanta ndo-se varias opiniões so­
bre o desempenho que Angela Pinto déra ao principal 
papel. Apenas um conviva- depois da tirada do Dou­
tor - f'cára pensativo, concentrado e triste; ele, que 
habilualmcnle era expansivo e alegre. Passando-se a<J 
salão, onde foi servido o café, esse conviva- Patrício 
Cruz, o tlri111o roso contista acercou-se do Doutor Gou­
veia e, durnnte a noite, os dois conversaram isolados. 

Ora foi precisamente desde aí que eu notei uma 
irrande mudança no pobre Patrício. O seu amigo ga­
lhofeiro tornou-se sorumbalico: d'anles odiava a soli­
dão; agora fugia de lodosos amigos-de mim proprio, 
aquele cujo convívio mais lhe agradava. 

Uma manhã, topei com ele no Chiado. Qu iz-me evi­
tar, mas eu chamei-o e, á vivn rorçn, fiz com que vies· 
se almoçar comigo. Durante a refeição puz-111e a son­
dai-o: - estaria apaixonado o cético que negava o 
amor? Que não•, jurou-me. •Oot:ntc; ncurasttnico 
talvez? - f' possível>, murmurou e nada mais lhe 
pude arrancar n'esse dia. 

(A ROÇU IO ÇARCIA PUlZ) 
Passaram-se Ires n1e<es sem que lograsse pôr 

os olhos em cimn do meu amigo. U ma tarde, 
j11s tn111cnte quando lhe escrev ia 11111n cnrla, en­
trou-me pela casa dentro-o cabelo em d esali -
nho, o olhar vago e brilhante. Com 11111 sorriso r,:., 
ironico,desfechou: 11:.1 

- Vim ... para te poupar o trabalho d'essa carta. 
Logo que a começaste a escrever, s.'i de minha c:tsa 
precipitadamente, para não l'a deixar concluir . .. 

lo sentido•? 

Espnntndo, olhei para 
ele: 

- Mascomosabias que 
le estava escrevendo? 

-Como ... como? . . . 
Ah! meu amigo, como .. . 
-e, ao dizer isto, era. 
tão estranha a expressão 
da sua fisionomia que 
pensei estnr ouvindo um 
louco. Depois continuou: 

- Mais vale desabafar, 
confiar a ti-o meu uni­
co amigo sincero, agora o 
sei - aquilo que resolve­
ra guardar pnra mim s6 ... 
Desejavas saber ha tem­
po qual era o meu mal. 
Vaes ser satisfeito. 

Sempre é amor - su· 
puz por tal exordio, e 
perguntei-lh'o. 

- Amor ... - retorquiu 
- como seria feliz se o 
meu mal fõsse esse . •. 
A mar e não ser amado, é 
o maior sofrimento- di­
zem. Ah 1 como eu seria 
feliz com esse sofrimen· 
to! ... Tu vaes dizer que 
eulouqueço, que divago: 
mas-Juro·t'o- por em· 
quauto, pelo menos, es­
tou no meu perfeito jui­
zo. Dentro cm pouco, não 
sei ... Escuta: lembras-te 
d'aquele jantar em que o 
Doutor Gouveia falou do 
que ele chnmnva o sex-

Sim, tenho uma vaga idéa- respondi. 
Pois bem, eu.. . possuo esse sentido!. .. 

Levantei-me d'um salto: era um louco que estava n3 
minho frente. Patrício fez-me porém sentar, bradando: 

De novo te afianço: por emquanto não estou doi­
do! Possno o sexto sentido . Um orgão novo se des­
envolveu no meu cerebro: Sou o homem perfeito , 
o prec ursor das gerações futuras! ... 

M as, n'esse caso exclamei com um sorriso for-
çado ·Os meus parabens. Deves ser felicíssimo com 
esse melhoramento .•• 

Ah! Ah! ... - riu n'uma gargalhada estridula 
como te enganas... como tu te enganas!. • A mi­
nha angustia é horrível! Ouve e l)asma: Havia anos 
já q ue sentia n' un1 recanto ignorado do meu cerc­
bro corno que um pequeno musc ulo palpitando con­
tinuamente. Julguei um tumor, u111 tuberculo a for­
mar-se, e lembrei-me até d e consultar um medico. 
Mas, no meio das minhas ocupações, esqueci-me 
de tal e esqueci-me mesmo da estranha palpitação. 
Er:a lambem muito frequente em mim pensar n'uma 



~~"~ coisa de subi to, e essa coisa acontecer - pensar, 
~ por exemplo, na rua, que encontraria um determi-

nado ind ividuo, e encontrai-o; pensar que o dire· 
tor de certo jornal me pediria um artigo, e achar 

cm minha casa uma carta com esse ped ido. Confes­
so-te, nunca ligára importancia ao faclO, achava-o 
natural e, despreocupado, alegre e íel iz, continua­
va vivendo . . . Ah! que saudades, que saudades 
tenho d'csse belo tempo já tão distante ... 

f ez uma pequena pausa, d urante a qual pareceu 
olhar pMa o passado e continuou: 

- Vivia pois sem preocupações, quando as pala­
vras do Oontor me vierarn ferir a atenção. - . Ao 
mesrno tempo o misterioso orgão vibrou com maior 
impetuosidade dentro do meu cerebro. A lu z fez-se 
de repente no meu espi rito. O <sentido que o Dou· 
tor anunciara, o orgão novo de que já havia vestí­
gios em algus individuas, em mim caminhava para 
a períeiçiio completa!. .. f iquei 1>erplexo e, devo 
d izer-te, radiante! Seria o rei do mundc, emqunnto 
íôsse en o un ico a 1>ossuir tal sentido. •Saberia> tu­
do, e os outros Õada •Saberiam! Penetraria no inti­
mo de todos! Identificar-me-ia com a alma de lo­
dos! Seria rico, glorioso, feliz- o rei do universo, 
repito!. -. Ah! corno me enganava, meu amigo, co­
mo me enganava .. . No dia seguinte, saí logo de 
manhã. Querendo experimentar o tesouro que 
descobrira dentro de rnirn proprio, identiíiquei­
me com a primeira pessca que vi, um homem ido~ 
so já. Desgraçado! Morrera-lhe o un ico filho, a 
creatura para quem vivera sómente! Sofria d'uma 
maneira atroz, e eu . .. eu sofria portnnto atroz.men­
te lambem! . . - f ii um esforço sobrehu mano, conse­
gui fazer sair a minha alma da sua, e continuei ca­
minhando. ficara satisfeito com essa experiencia. 
Resolv i condenar o meu orgão á inação; inativo, 
atrofiar-se-ia . .. Ah! mas pôde-se tornar inativo um 
sentido? - - . Se cheira mal, tapam-se as ventas, e en-
tretan to o mau cheiro chega a elas; se não se quer 
ouvir, tapam-se os ouvidos, e com ludo ouve-se . . -

I} ouve-se sempre! Horrivel, meu caro! Não queria 
JJ sentir , mas •sentia a amargura infinita d'aquela 

~91'CJJ 
ve fome, tenho fome 1>or todos os famintos! Sofro, em- f(j 
fim, eu só, os tormentos de toda a hu manidade! ... -­
Avalias agora o martírio da minha existenc ia? E' mons- rã 
truoso, aterrador ... Depois, quantas desilusões: eu, U, 

q1.1e me julgava estimado por muitos, 1 
que depositava inteira confiança em [ 
certos amigos, soube que todos eram 
ami~os falsos, miseraveis hipocritas­
cxceto tu, excêto só lu! . .. 

Deteve-se de novo por um momento ~ 
e concluiu ofegante: 

- Sabes porq ue sofro, porque me de­
finho, porq ue me isolo . .. Sabes e estás 
a pensar agora mesmo, pensaste duran­
te toda a minh• narrativa que enlou­
queci. Mas eu repito-le, asseguro-te: 
não estou doido, não estou doido! • .. 
Hei de endoidecer, mas por emquanlo 
não estou doido - ouves bem? não es­
tou doido! não estou doido! não estou 
doido!. . . 

N'um desvairamento. avançava para 
mim com os punhos cerrados. Os seus 
olhos chis1>avam. Coníesso, tive medo. 
A exaltação íoi 1>orém mornenlauea. So­
cegou depressa e disse-me sorrindo 
com tristeza: 

- Nao acred itas ... comludo é a ver­
dade ... Não me acreditas .. . Não fa­
lemos mais n'isso ... 

Começámos então conversando ami· 
gavclmcnte- dc literatura em especial, 
aqu ilo que mais interessava. Ourante 
me ia hora foi o espírito lucido, o alegre 
cavaq ucador d'ou tros tempos. Mas de su­
bito, ergueu-se, deu um grito terrivel! 

-J\'\inha mãe! a minha mãe vae mor­
rer! ... 

E. sem chapeu, precip itou-se para a rua, desvairado, 
correndo, correndo sempre ... 

• 
Patrício Cruz habita hoje o quarto n." 5 de Rilhnfo. 

tcs . E' nm doido perigoso. Os enfermeiros já por va­
rias vezes o têem ido encontrai' ten tando suicidar-se. 
Tudo lhe serve: com um lenço, tentou estrangular-se: 
com uma faca que poude subtrair, cortar as carotidas; 
com um lençol, enforcar-se . Esteve lambem a ponto 
de assassi nar um medico porque o seu sentido• pre­
venir:i-o de que esse medice,, tencionava, quando ele 
morresse, d issecar o seu cadaver .. . 

Este caso de loucura, curiosíssimo, tem cans•do 
grande sensação entre todos os alienistas; consta mes­
mo que uma sumidade estrangeira o virá examinar e 
tentar curai-o pela sugestão, isto é: anestesiai-o e, du­
rante o desmaio, •extrair-lhe 
o orgão do sextoscntido . Um 
pedaço de qualquer tecido ani- , 
mal desempenhará o pa· 
pel d' esse orgão. T alvcz 
dê resultado. Se o não der, 
apesar de Ioda a vigi lan­
cia, conseguirá um dia 
suicidar-se. E' fa­
tal. .. 

Pob r e, pobre 
amigo! 
MARIO OE SA 

CAKN~IKO. 

viuva, sem dinheiro e sem amparo, com os filhos 
10 tuberculosos. - sentia• a desolação d'aquete aman­
U te traído, a dôr inexprimível d'aquela esposa aban­
~ donada! Todo o mundo sofria, eu sofria por todo o 
fl mundo!. - . Vês .. - vês como isto é hvrri vel!? .. . Eu 
i7i nunca amei, amo por todos os amorosos; nunca ti· 

111&!\~:;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;~~;;;;;;;;;;;;;;;~;;;;;;;;;;;;;;;;;;====:;;;;;;;;;;;;;;~ 
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NO ESTORI L 
Torneio de Tennis no Parque Silva Graça 

t-1>. ,.,., .. ~ Tereia (Gu::trdrt• dt,·ohendo uma bola.. !-.\sr.• Baronru. kuhn. mh\tAltA da Ao!ltrta, no Jogo. 3-lm ""'I)( .. 
10 cta nssls1c11C1n. \.-0. Mlmf. ctuarda. no Jouo. :-.-.o. \ delnlde CMUlllO, 1111rnndo uma bOIA vuxada. 
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1-~r.• u. otires 
Culllho, t*Orvl n· 
do N1A no~ con· 

\hltHlOI 
'!- \lthlrmot-celle 

T<)Jtil. 

No _parq uc 
Silva O raça, no 
Estoril, rca 1 i. 
sou-se uma lin­
da luta com 
um 111atch de 
•tcnnis em que 
tornaram parte 
distintn~ :una­
dorn> d'este jo­
go pertcnccn· 
tcs á pri 111ei ra 
sociedndc que 
vcrn ncin n':t· 
quele pitoresco 
co lognr. 

3()j 

i\O terminar o 
torneio, que foi 
disputado cont 
en lusinsmo, ser­
víu·sc um deli· 
cado copo d'agua 
sob n copada ra-
111arín dr.s bcl~s 

do par-

<• llc h•· .. dt Utnollell 



O monoplano D eperdussin 
OFERECIDO, POR INTERffiEDIO DO •SECULO•, PELO ILUSTRE, CORONEL BRFIZILEIRO, 

SR ALBINO COSTF\, FIO EXERCITO PORTUGUEZ 

O coronel da 
guarda nacional 
brazileira sr. 
Adriano Costa 
é um devotado 
amigo de Por­
tugal, onde nas­
ceu, e d'uma 
maneira exube· 
rante demons­
trou o seu amor 
palrio oferecen· 
do ao exercito 
portuguez, por 
intermedio do 
Sem/o, um cs· 
plendido aero· 
plano de gucr· 
ra Oeperdussin, 
que dentro em 
pouco estará 
em Lisboa. 

A' sua chega­
da á capital o 

[ 

distinto oficial 
foi muito feste­
jado, sobretu­
do no teatro 
Avenida, onde 
se realisava 
uma recita des­
tinada á subs· 
crição para a 
compra de acro· 
planos, aberta 
pelo Seculo e a 
que o generoso 
amigo da nos­
sa patria foi 
convidado a as­
sistir. 

Tambem osr. 
Adriado Costa 
visita o Douro. 
onde vive ainda 
seu velhopae, a 
quem vac abra· 
çar. 

t--0 ... r. \lbloo GOIU\ que ofttf"<"eu o ael"O()lano ao f" '\e"rdtO oorlUIJltti. !-0 lltPtrdu•.stn no ª'rodromo de Pari-. S-0 Uf"· 
perdusslo CHl PArls. 4-0 aero1llnno Ptt>erdu~~ln f'm e\Olu(.'ôes em 1s11i3 .. Jes-~1oullnau'{. 



~ \tu5\te lloe\a ,,uthão 'ja\o 
Falecido na sua casa do Monfe de Caparica a 24 d'agosto 

~·~ 
Bulhão Pato' 

loi uma singu­
lar organisação 
de artista. Ao 
18 anos entrava 
na diticil inti· 
midade de Her-
cula110; poucotcmpocle· 
pois o mestre prelacin· 
va·lhe a Paquita que 
o sagrou poeta. Não 
evolucionou; foi um ro­
mantica até morrer em 
lodn a galhardia e gen· 
tileza e cm toda a linha 
d'um bardo de outras 
épocas. Foi de urna es­
tranha coere ncia. Os 
te mpos mudavam; ele 
ficava o mesmo. Uma vez, no 
Chiado, passando diante tlc 
umas senhoras que o olh n­
vorn, ou\1iu dizerem: 

Olha o t3ulhão Pato, o 
poeta. 

Tirou o seu chaptu de grnn· 
des abas, deixou a descooerto a sua ca­
beleira branca e disse, como se estives· 
se ai nda nas salas aristocrnlicas da mar­
quc1n de Viana: 

Para as cantar, minhas senhoras ... 
Na sua grande pug na com t:ç:idc Quei. 

roz, que o retratára no 
Alcnçon dos maias , 
mostrou-se destemido 
como o seu tempera· 
men to romantice. re­
queria. Era liberal, 
cobertc. de gloria, 
nun ca se chegou aos 

r.oliticos. Qnando fn. 
eceu era apenas se· 

gundo oli cial de 111un 
repart i ção publica, 
apesar de ser o unico 
socio de merito da 
Academia d·s Cien· 
cias. 

Vivia desde ha mui­
los anos retirado na 
sua casinha do Mon· 
le, onde escreveu os 
seus lívros de li111pi· 
da prosa •Me morias 
e •Sob os Cipreslcs , 
que são encanladorcs 
e conteem subsidio> 

\ 
para a historia d'al· 
gumas das i:randrs li· 

J~(, guras que amou ou 
~ com quem convi­

veu. 
No pequenino ce­

miterio do Monte de 
Caparica ficou o cor· 
podo venerando poe· 
ta, do ultimo ro111an­
tico. 

1-0 ultlrno retr3to do 1•ot•l8. 1-A C:t~a de OulhAo Pato no Mo~te de Ca1>arlca. 3-0 ooe1a no 11eu g3lJtnete de trAJ)lilt11• 
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o C'lllf'rro d~ n u11u10 ,,,ato.- o C'Ol'teJo a caminho do cemhrrlo <10 ) fonte. (f:llr hés ele l)enolleh 



AS IVIELANCIAS 

E' a fruta do tem· 
po. Vem dos areaes 
ribatejanos, onde se 
cria, em fragatas, até 
aos nossos caes lis­
boetas. E, al i, como 
em jogos malabares, 
as vão lançando da 
borda do barco para 
as mãos, que as aco· 
lhem habilmente. De· 
pois, pelas ruas fó ra, 
nas gigas, são anun· 
ciadas com o pregão 
dolente por estas lar· 
dcs de calor: ~ouem 

t -Susp.codC1\dO o ll'nbttlllo pnrn co­
mer umn t.alh3dii. ~-1 ·ma. •·ondu­
çl10 dfllell. :J-~l ereodnndo em ser 

cego. (Olk h6 l·"edcrlco Burndl•J. 
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as quer da variea, melan· 
cias á faca!• Quando as 
abrem parece que sangram. 
O golpe julga-se que atin­
ge carne, tão vermelhas 
elas são, uma carne que 
fôsse toda fei ta de frescura 
e de consolo, que regalas-

t-\"endeu<10 meJnnçfas. ~ne \'Olta da praçn. 3-,\ 1>ro­
'-e.h.an<lo os rcs1os. t- Com o calor nfto ~e re.<lste ~ 
pro,·a1· a roe1U11cl{L 11elo caminho. - (f.Ucllés nenollel) 
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se, matasse sêdes, fôsse uma deli ­
cia, corno a é essa melancia, fruta 
da estação e, quanto mais encarna­
da por dentro, melhor. 

Ha ainda a arte de a partir ás ta­
lhadas, com certa uniformidade, dei· 
xando o castelo - o coração da me­
lancia - intacto, com as suas pevi· 
des que logo se vão sacudir e so-

bre as quaes 
se lançam, nos 
quintalejos. as 
galinhas bem 
g ulosamente. 

Em França 
apreciam mui­
to essa fruta a 
que os marse-
1 h e z es, que 
mais a culti­
vam, chamam 
sa11dia. Com os 
iqrtes calores, 
apanhai-as nas 
varzeas, co­
mei-as á som­
bra d'uma ar· 
vore, deliciar­
nos com a sua 
lrescuran'uma 
tarde, depois 
d'uma boa ca· 
çada, é prazer 
que faz pensar 
nas terras de 
Africa, abraza· 
das, quando se 
colhe o côco, 
cuja agua vae 
ser um refrige­
rio egualáque· 
le, um pralCT 
e um consolo 



FIGURAS E FAC1~0S 
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Os militares que estão em Cabeceiras de 
Basto e em outros logares onde os chamou a 
de!eza da Republica leem mostrado d'uma 
maneira enfus1astica o seu amõr pelas novas 

instituições não se poupando e fazendo zelo· 
sarnente o seu serviço, desejando todos os 
pontos 111 a is arriscados e mais trabalho· 
SOS. 
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Terminada a incursão, outros acon· 

tccimentos originados pela tentativa 
b monarquica corncçaram a desenrolar-

~
/) se e entre eles leem o primeiro logar 
~ os julgamentos dos presos e o movi­
\) rncnlo de tropas no norte. A coltma 

\1 11e{!ra, QUC percorre as povoações on­
ll~ de se deram os conflitos, é composta 
li por oficiaes excelentes e por solda­f dos cuja dedicação se tem afirmado 

u"" por todos os modos e que deseiam 
Dt\ continuar n'aqueles Jogares até ser 
~ necessario, embora isso lhes custe 

sacrifícios de 
toda a espe­
cie. 

D'uma ma­
neira brilhan­
te se leem 
conduzido es­
ses hornens 
chamados pa­
ra tal missão, 
corno os ou­
tros que já re· 
tir ar a rn para 
os seus quar­
teis, desde o 
momento do 
internamento 
das hostes de 
Couceiro cm 
Hespanha. 

(Cltrh~ ex1•ressamtnte 1lrado PNo sr.• o. Eh Iro, de ~lrA1u.1a e dtst1ruu10 !1 • lh1P.lrft(Ao 1,.ortuaun..a•) 
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NO BR~ZIL 

Bs festas e1n bonra ~a !lrgenth1a 
O C O NCURSO H IFICO 

t-Oa orpnlsadores <10 • rAhh cllstrlbuludo ns cl\t11'rnrta.5 :&os: t•onrorrenles. 1-0 'eocf"ctor do :>.• prfmlo. \rgenllna·Orull. 
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.Nas corrld:11: Trecho d:' a~1lstcncla. \'Cn<lo-s.t ao melo o grnera l n oca. ministro da Argentina no 1Uo de Jaoelro-(C:ltchés de 11-Arros J .. obo) 



t-l1m tre••ho dosJnrdlns 
~ Ouclut o n d fl t-.ú. 
a•uAlmenl.- a ~cola bor-

lJrol:.. 
':.!-l m lre('hO da õ'(l•0<;1-
t4o o·uma nnll«D &..'-13 

do J\l.lftdO. 

O culto da flllr de· 
senvolveu-se bem ra· 
pidamentc em Portu­
gal, terra de llôres, 
Ainda não é 11111 co· 
mercio d 'exportação 
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mas scl-o-ha 
cm breve. To­
dnvin con.litue 
já 11111 grnnde 
negoc io. Por 
todn a 1>:1rtc se 
vendem flôrcs e se111 
ser nos estabeleci· 
111entos chies• vcmol­
as nos 111crcndos e na~ 
cest inhns das vende­
dciras •111bulantes. 

() f'•Jrl•d dtH"f"Ol4' da t>-..­
rolac ''"''"~""ortngtnt1tl· 

~: "'fr~:W.1,':1'.Jt~~t~.ahn~::: 
rullor Jran filp:on7t\(', 
Prorr"l-.ur l'i'Jrtnlt-aJi(rl-

E' necessario, pô · 
rem, cultivar com es .. 
mero n flôr1 ter com 
eln c u íd ao os enor­
mes, ob ter o seu de· 
senvolv lmentoe a sua 
bc lcin por meios cicn· 
tificos, co nseg uir, 
cmfim, nrranjarcxern­
plnrcs que se reco· 
mendcm e isso só po· 
de ser feito por uma 
especia l serie de es­
tudos, sc111 os quaes 

se crcou uma 
escoln de po111í­
c u I t 11 r a e 111 

Queluz, onde se trntn 
a lloricullura do 111cs· 
mo modo e com tao 
bom aprovcitn111cuto 
que basta vêr n expo­
sição de dalias, ulti· 

cola Hutro da :--lha t.tal. 
diretor Abft nmroura da 
t:.Osea. 6 aJmowarttr de> 
1ia1acJo J. '·a IR1ans f' o 
QorlrullOr Jt>Ar1 \lrrlt•&. 

CCllChf'I dr Htnnllf'IJ 

mam ente realisada, 
para se co nq>r e e 11-

der como tc 111 sido 
aturados n vontade e 
o cnsi no pnrn se oh· 
terem lautos e exce· 
lente& resultados. 

Muita gente andou 
percorrendo a cxpo· 
sição, tendo comprn­
do a maioria do~ 
cxempl•r~s expostos, 
alguns dos qunes nn 
realidade admira veis. 



FIGURAS 

O sport tem-se desen­
volvido de tal maneira 
entre nós que, mesmo 
nas mais pequenas lo· 
calidades, ele se prati­
ca em todos os gene· 
ros, tendo dist intos cul­
tores. 

Em Alpiarça realisa-

E F AC'l~os 

ram·se ainda ha pouco 
corridas de bicycletas 
que despertaram gran­
de entusiasmo, sendo 
muito vitoriados os ven­
cedores e de que repro­
d u zi rn os al g uns dos 
mais flagra ntes aspé­
tos. 

t-As corridas de hlclclotas em Alplnrca: A partldn <Jos corredores para a8 ('Orrldne; de restsceocla de 8 ktlomctros. 't-A portl· 
da <tos corredores 1)8.na à corrida de H kllometros. 3-0s correoores uue tomaram oorle 11rns corrldiHi de 1~ kllomeu-os: l).a 

fil lrelta J)tu~l i\ esqueraa. srs. Carl os Zuntiga. mOdalba d'ouro: .&ntoato HodrlguNI. ulPdtll hn de ver.rnefl; sentados. De p6 srs. An· 
oooto (:APlt.âo, meda l h~ de prata: ,\otonto 511,·a e José Hnlata. 4-0s nllrndores ci\'IS do grupo •Amôr Patrk>•. Cohnbr-a. 

(tHché 1~ze<auiel Correia.) 
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